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A MAGNA QUEST ÁO DAS ESTRADAS 

AINDA E SEMPRE O MESMO CANCRO 

VOLTA outra vez á téla da discussão 
este importante assumpto. 

Por nossa parte, se bem que não nos 
cancemos nunca de abordar as questões 
que, d'um modo muito directo e especial, 
afectam a expansão do turismo em Por­
tugal, devemos, todavia, dizer que à nossa 
eritica, as nossas sugestões e indicações, 
seriam mais do que suficientes para se 
tratar a serio d'um tão importante pro­
blema se n'este paiz houvesse a mais 
pequena noção das suas mais naturaes 
exigencias. 

Infelizmente não acontece assim. 
E' bem verdade que, em resultado d'uma 

persistente campanha, conseguiu-se que 
esse importante ramo de vitalidade nacio­
nal fosse subordinado a uma administra­
ção a utonoma. Crêmos, mesmo, que essa 
administração terá empregado os seus 
melhores esforços para atenuar os efeitos 
da situação precaria a que chegámos. Po­
rém, o facto positivo é que estamos, não 
na mesma, mas ainda em peior situação 
do que estavamos. 

Chegámos, infelizmente, a um estado 
de que não podemos sahir senão por 
f órma diferente da que se está seguindo. 
E as necessidades da nossa actual vida 
não se compadecem com paliativos. 

O concerta aqui emquanto ali está 
bom, não serve presentemente. 

Agora, o que tem de se fazer é con­
certar tudo, porque tudo está mau. O que 
se torna urgente é uma grande obra de 
reparação, que não pode obedecer a pro­
gramas mínimos, nem a criterios de par­
cimonia. O que é absolutamente inadia­
vel é arranjar quasi todas as estradas 
porque quasi todas elas estão simples­
mente intransitaveis. 

Nem se diga que não , ha dinheiro -
porque quem assim o disser, mente. 

Ora, se ele existe, ou se~pre aparece 
para todas as bambuchatas que possam 
contentar os famintos, não pode deixar 
de o haver para essa importantíssima obra 
de fomento nacional. 

São precisos cinco ou dez mil contos -
o que é isso em comparação com o que se 
tem loucamente gasto nos ultimos tempos 
em coisas cuja utilidade não ha ninguem 
que a possa reéonhecer a não ser os f e­
lizes que teem sido contemplados nos 
diversos e pingues bodos? 

Seja, porém, como fôr, o que é preciso 
é atender de vez e rapidamente á solução 
d'este magno problema, que não pode es­
perar os efeitos de criterios especiosos 
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que, porventura, tentem opor-se á sua 
unica e natural resolução. 

As reclamações são unanimes, e conti­
nuam n'uma serie ininterrupta. Até ao 
parlamento já chegaram, sem que, porém, 
das instancias oficiaes, tivesse vindo o com­
promisso d'um prompto e inadiavel remedio. 

Torna-se necessario que se manifeste 
de novo a campanha até que surjam os 
resultados desejados ? 

Pois se assim é, a Revista de Turis­
mo será o porta-estandarte d' essa campa­
nha e irá até onde possa cantar gloriosa­
mente a victoria. 

======================== @============================================= 

PORTUGA L L A FÓRA 
A OBRA DE RESUROIMENTO N ACIONAL 

E A INFLUENCIA DA PROPAOANDA DO 

NOSSO PAIZ N O SEIO DAS OUTRAS N A­

CIONALIDADES 

QUEM tem tido a oportunidade de viajar 
pelas nações extrangeiras, embora 
observasse rapidamente as regiões 

que percorreu, notou que a maior , parte 
das vezes as tão celebrisadas curiosidades 
artísticas e de qualquer outra natureza 
observadas n'esses logares, teem corres­
pondentes em Portugal, se não encontra­
mos dentro da nossa nacionalidade por­
ventura recursos mais consideraveis, mais 
grandiosos e mais respeitaveis sob o ponto 
de vista da normAlidade social, da educa­
ção e instrução que não são encontradas 
lá fóra. 

Tudo o que de futuro se fizesse a este 
respeito, deveria, em nossa modesta opi­
nião, ser orientado de modo que os ex­
trangeiros, ao pizarem o solo patrio, não 
se impressionassem deveras com as di­
ficuldades de informação, de transporte de 
bagagens e de segurança, com as quaes 
nós, os portugueses, topamos a cada passo. 

Basta citar, como exemplo entre os ame­
ricanos, a exestencia das companhias de 
transportes com escritorios instalados den­
tro dos edificios das estações f erroviarias, 
por intermédio das quaes os objetos usual­
mente acompanham um viajante e sobre­
tudo um turista e seguem invariavel­
mente o seu destino. 
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Bastante extranhavel é tambem que nos 
principaes edificios das estações ferrovia­
rias da capital não _haja postos de infor­
mações, não só do serviço dos caminhos 
de ferro, mas sobre outros assuntos mais 
usuaes e de expediente que nas grandes 
cidades americanas tambell! se veem nas 
praças e nos pontos mais concurridos. 

Não devemos hesitar em considerarmos 
a nação norte-americana como prodigiosa­
mente progressiva e ordeira. 

O respeito, a ordem e a tranquilidade 
irn põem-se ali de uma forma: verdadeira­
mente imponente, dando a essa grande 
patria dos y ankees toda a sua enorme 
riquesa, creando toda a especie de ener­
gias moralisadoras e conducentes ao seu 
desenvolvimento material, intelectual e, 
consequentemente, moral. 

E um dos assuntos que mais tem 
atrahido a atenção dos~meios oficiaes nor­
te-americanos tem sido a maneira de or­
ganisar uma fiscalisação .. rigorosa sobre 
tudo quanto diga respeito á publicidade, 
principalmente importado da America, por­
que, se entre nós principiassemos a pen­
sar a serio n'estas :coisas,, :muitas publi­
cações, peças teatraes e fitas cinematogra­
ficas sofreriam uma redução em quanti· 
dadé que, de modo algum, prejudicava as 
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emprezas, visto que não é sómente de 
assuntos enervantes e dissolventes que o 
publico precisa de munir-se e de assimi­
lar nas suas diversões; mas, bem pelo con­
trario, de adquirir noções exatas da realida­
de sem o sentimentalismo exagerado e o 
sensualismo que infelismente está arrui­
nando a nossa raça. 

=o= 
Tudo isto influe na boa ou má impres­

são recebida pelos extrangeiros ao visita­
rem Portugal e ainda mais na propaganda 
a efetuar, por seu interrnedio, lá fóra, por­
que são os turistas geralmente elementos 
de propaganda e de recomendação, que 
não podemos despresar. Acresce a isto o 
facto de não encontrarmos lá fóra, espe­
cialmente na America do Norte, folhetos 
de divulgação, postaes ilustrados e outras 
gravuras representando as belezas naturaes 
e artísticas da Metropole Portuguesa, das 
ilhas adjacentes e das possessões ultrama­
rinas; dando-se o caso, para lamentar, de 
serem os extrangeiros os primeiros a des­
cobril'as poucas vezes; para depois as vul­
garisarem aos seus conterraneos. 

De uma consistente propaganda e de 
uma rigorosa fiscalisação em todo os meios 
de publicidade resultará uma rapida e be­
nefica transformação na vida nacional por­
tuguesa, no sentido de a colocar orgulho­
samente entre as nações antigas, em uma 
situção sobremaneira elevada e insinuan­
temente civilisadora. 

Não temos sabido aproveitar convenien­
temente as nossas gloriosas tradições; o 
esteio, a alma, a base fundamental de 
uma nacionalidade; e a nossa mentalidade 
a nossa pleiade de eminentes escritores, 
poetas, oradores, artistas só de lbnge em 
longe, é geralmente conhecida pelos nos­
sos compatriotas que se não dedicam 
acendradamente ao estudo. 

Nas escolas faltam os livros verdadei­
rarµente educativos, elucidando a creança 
e todos aqueles que teem necessidade ou 
ocasião de aprender a nossa lingua; sobre 
as belezas naturaes do paiz, das suas prin­
cipaes lendas e tradições, tão cheias de 
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encanto e naturalidade que os alemães, 
por exemplo, fazem derivar da mitologia, 
creando a uniformidade de pensamento e 
ação, fomentadora de um avançar enorme 
nas investigações scientificas, no apareci­
mentd de novas emprezas, na fabricação 
de novos produtos. Assim se consegue 
suscitar no espirito da creança o amor da 
Patria, fazendo-se-lhe conprehender o en­
tusiasmo e gloria por meio do misticismo 
e incutindo-lhe carateres perfeitamente dis­
tintos, egualmente assinalados no verda­
deiro modelo educativo, constituído pela 
escola americana. 

Se alguma cousa entre nós se tem rea­
lisado n'este sentido, é de tima inperfeição 
flagrante a qual temos, fatalmente cedo ou 
tarde, de corrigir. 

=o= 
Voltemos agora as nossas atenções 

para o movimento das grandes cidades 
norte-americanas e procuremos ahi alguma 
cousa de util ao nosso paiz. 

Uma das principaes impressões que re­
cebemos, a par de uma certa perturbação 
resultante do transito colossal de New­
York, Chicago, Philadelfia ou de São Fran­
cisco da Califomia, é o socego em que 
todo essa multidão labuta, a naturalidade 
pouco expansiva e nada espalhafatosa com 
que o povo americano trata dos seus ne­
gocios e regularisa a sua vida usual. 

A par do característico asfalto no pa­
vimento das ruas, ha arterias especial­
mente destinadas ao transito de automo­
veis para o transporte exclusivamente de 
pessoas, e, excepcionalmente, aos carros 
levando as malas do correio. Depois no­
ta-se a impecavel correção da policia ame­
ricana no estabelecimento da ordem, na • disciplina. n prontidão de transmitir ordens, 
rapidame re bedecida e respeitada; alem 
d'isso e!--:-- b a instituição america' a tam­
bem cotnprehen.ie excelentes eleme11tus de 
informação, ,ius melhores talvez que na 
America se encontram. 

Não mt:nos importante é o aceio verifi­
cado na America desde as ruas ás casas 
particulares mais pobres, sujeitas tambem 



======.,-.,,==-====,===============O=================================== 
REVISTA DE TURISMO 5 DE ABRIL 
==============~======================O =================-============= 

á ftscatisação policial, nomeadamente para 
o numero de pessoas que ahi podem alo­
jar-se. 

Assim, nas salas de espera das estações 
de caminhos de ferro o aceio é irreprehen­
sivel, e este marulhar irrepremivel das 
multidões latinas, desaparece para dar lu­
gar a um relativo silencio; o silencio pelo 
respeito da ordem. 

Por estes motivos e independentemente 
do imenso respeito, o americano tem a li­
berdade de frequentar os meios de diver­
sões, seguindo uma vida metodisada e de­
dicando-se com afinco ao trabalho honesto. 

N'esta nossa poderosa nacionalidade 
que decidiu os destinos do mundo, o pa· 
rasitismo latino imobilisa nas capitaes da 
metropole inumeros braços por outro modo 
mais uteis á Patria, enobrecendo-a e tor­
nando-a digna de nossos antepassados. 

Pelo que deixemos exposto facilmente 
concluímos a necessidade de entrarmos 
em vida nova, regenerando os nossos cos­
tumes e dando oportunidade a que o no­
me de Portugal seja justamente venerado 
pelos extrangeiros, não significando isto de 
modo algum negar-se a ausencia de recur­
sos mais do que suficientes para a con­
cecução definitiva da obra de resurgimento 
nacional. 

BRANDÃO PEREIRA 

====== @============= 

DR. BRANDÃO PEREIRA 

SoB o titulo Portugal lá fóra insére o nosso 
numero de hoje um interessante artigo do 

Sr. Dr. Brandão Pereira que, recentemente che­
gado da Ameriea do Norte, procurou a nossa 
Revista para justamente apreciar e verberar a 
falta de propaganda de Portugal no extran· 
geiro principalmente, n'esse grande paiz do no· 
vo continente onde essa lacuna e muito sensi· 
vel· 

Dando as boas vindas ao novo eolaborador 
da Revis/a de Turismo, esperamos a continuação 
dos seus artigos sob o interessante criterio a que 
subordinou o que hoje publicamos e que se coa­
duna perfeitamente com a índole d'esta publica· 
ção, 

Relações Fe1 rovz'arz'as 
lnternaczonaes 

O nosso muito querido amigo e dis­
tincto Redactor principal d' esta Re­

vista, sr. Guerra Maio, que está actual­
mente dirigindo, em Paris, o posto d'in­
formações sobre Portugal que a Sociedade 
Propaganda ali mantem, acaba de publicar, 
sob o titulo que serve d' epigrafe a esta 
noticia, um muito interessante e curioso 
trabalho. 

N'ele o ilustre publicista aborda a ques­
tão mais palpitante para a nossa vitalidade, 
qual é o problema sobre as nossas rela­
ções f erroviarias internacionaes ; demons­
trando além d'um profundo conhecimento 
da questão, que é tratada confiadamente 
em todos os mais delicados detalhes, uma 
perfeita lucidez sobre a necessidade da ex­
pansão do nosso paiz, pelo interesse, co­
modidade e atractivos que oferece aos 
extrangeiros. 

Guerra Maio fez subordinar o seu va­
lioso trabalho aos seguintes capítulos : 

- O Sud-Express. 
- O Expresso Lisboa-Medina. 
- O Rapido Porto-Medina. 
- O Rapido de Madrid. 
- Tarifas internacionaes. 

e, em todos eles, a sua dissertação, assen­
tando em dados concretos, chega a resul­
tados concludentes e que constituem pre­
ciosíssimos subsídios, senão a forma pratica 
da rapida resolução do magno problema 
das nossas relaçães internacionaes. 

Essa obra é muito extensa para que a 
inseremos - como era nosso desejo -
integralmente nas columnas d'esta Revista. 

Isso, porém, não obsta a que d'ela tras­
lademos os trechos que mais interesse des­
pertem aos nossos leitores. 

Felicitando o nosso querido Redactor 
principal, d'aqui lhe enviamos um saudoso 
e reconhecido abraço. 
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UM FACTO HISTORICO I 

A vzagem aérza de Lzsboa ao Brazzl 

A Revista de Turismo, sob a sua in­
dole patriotica, não pode deixar de 

consagrar algumas palavras a essa arro­
jada empreza, que é a viagem aeria de 
Lisboa ao Brazil, tentada por dois ilustres 
portuguezes, os comandantes Gago Cou­
tinho e Sacadura Cabral, que na realisa· 
ção da sua patriotica idéa, vão já cortando 
os astros por caminhos nunca d' antes 
navegados. 

Exaltar a importancia d'esse facto, é 
desnecessario, porque ele impõe-se pelos 
seus especiaes caracteristicos que, de resto, 
são os naturaes d'esta raça de heroes, na 
lata e verdadeira acepção do termo. 

Caminham os arrojados aeronautas sob 
a influencia d'esse signo que levou á Glo­
ria a inesquecida façanha de 1500. Então, 
a Cruz de Christo mostrava-se reluzente 
de dominio sobre as velas aos ventos, 
conduzindo as frageis naus portuguezas. 
Agora, a mesma Cruz protege de novo a 
arrojada viagem entre os dois continentes, 
insuflando aos intemeratos aviadores o 
mesmo espirita de audacia, de resolução, 
de sacrado heroismo. 

ln hoc signo vinces. 
••. E tanto basta para que auguremos 

a esta temeraria empreza o retumbante 
exito que caracterizou a de Pedro Alvares 
Cabral. 

Para nossa maior convicção, até surge 

\ 

a identidade d'apelidos entre esse heroe 
da quasi lenda e um dos bravos tripu­
lantes da pomba luzitana. E se ainda 
alguma duvida nos restasse, ela seria- ime­
diatamente desfeita em face da auctorisada 
perícia dos dois insignes aviadores, teste­
munhada exhuberantemente com a preci­
são da primeira étape d'essa arrojadissi· 
ma viagem. 

São eles que vão dar ao mundo inteiro 
mais um exemplo da nossa vibrante co­
ragem, da nossa grande audacia e da 
nossa delicada intelip;encia; e atravez d'essa 
façanha, o nome de Portugal irá ao co­
nhecimento de muito povo que nunca supoz 
que existíssemos como realmente somos. 

Será este o primeiro grito do resurgi­
mento nacional? 

Se assim fôr, bem haja tambem, por 
isso, os notaveis e destemidos marinheiros 
e aviadores ; e os seus nomes não só fi­
gurarão reluzentemente nas paginas doira­
das e imorredoiras da nossa Historia, mas 
marcará mais um marco miliario, refulgente 
de patriotismo, brilhante pelo exemplo in­
contestavel, na vida d'este po\ro unico e 
incomparavel. 

Juntando a nossa debil voz ao coro 
unisono de bençãos e de glorias aos dois 
verdadeiramente ilustres portuguezes, aqui 
lhes consagramos o nosso mais rendido 
preito. 
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POETAS 
E 

, AA.TISTAS~ 

SONETO 

A ti ... 

Como o fulgor do sol que se não apaga, 
Como o bramir do mar que não dormece 
E vae a soluçar de plaga em plaga, 
A suplicante e dolorosa prece; 

Como o vento que rug~ sobre a fraga 
E ondeia levemente a loura messe, 
Como um olhar que passa e nos afaga, 
E o coração de subito estremece; 

Assim tu és p'ra mim doçura e jlamma, ._, 
A luz divina de um propicio astro 
Que meus passos guia e minha alma inflamma, 

E deste amor, por toda a minha vida, 
Ha de ficar um perfumado rastro 
De carinho e saudade indefinida. 

J. DE MELO VIANA 

Paris, Dezembro de 1921. 
, 
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RELAÇÕES FERROVIARIAS INTERNACIONAES 

O «SUD-EXPRESS,) 

For restabelecido diariamente o Sud­
Express, esse magnifico comboio que 

liga directamente Lisbóa com o centro da 
Europa. A sua marcha é quasi a mesma; 
apenas em França gasta mais cerca de duas 
horas do que antes da guerra, o que aliás 
é explicavel, devido ao mau estado das li­
nhas francezas que, depois de 1914, não 
sofreram, por assim dizer, reparações. 

O <Sud, tem como principal missão en­
curtàr a distancia da Europa á America 
do Sul, e para o seu aperfeiçoamento não 
se teem poupado as companhias a sacri­
ficios. Mas apesar d'isso, ele está longe 
ainda, mesmo muito longe, de servir ca· 
pazmente a sua missão. E' preciso que a 
sua partida de Lisboa seja a horas propi­
cias, para os passageiros o aproveitarem, 
quer venham da America do Sul, quer da 
Africa Ocidental. Antes da guerra partia 
ás 13 horas, o que dava já uma certa 
facilidade a quem chegasse por mar, pela 
manhã, e quando a visita da alfandega 
não fosse demorada. Mas no sentido in­
verso, com a ch~gada a Lisboa ás 19-8, 
e por consequencia uma dormida obriga­
toria em Lisboa, não fazia sentido. 

Tem-se falado na possibilidade do Sud 
partir de Lisboa á noite, para chegar a 
Paris ao segundo dia pela manhã, com 
um percurso de 36 horas ; e inversamente 
partir de Paris tambem á noite, para estar 
em Lisboa egualmente de manhã. 

Facil é porém demonstrar a inconve­
niencia de tal horario, porque sendo em 
1914, o percurso de Lisboa a Paris feito 
em 31 horas e 54 minutos, não só tínha­
mos de futuro de deixar de pensar em 
reduzir essa marcha, como pelo contrario 
tínhamos ainda que alargai-a. Senão, ve­
jamos: de Lisboa a Medina, n'essa oca­
sião, gastavam-se 13 horas; e de Medina a 
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Paris 18,38, o que com os 16 minutos 
de demora ali, para tração, prefazia as 
31,54. Um e outro d'estes percursos po­
dem ser reduzidos, uma vez concluída a 
2.ª via entre Entroncamento e Albergaria 
e Coimbra-B e Pampilhosa; renovada a 
linha da Beira Alta, pelo menos até 
Guarda, e reforçada a linha e as pontes 
de Fuentes de Ofioro a Salamanca, de 
forma a aqui se poder dar passagem a 
machinas pesadas; e assim não é demais 
augurar uma redução de duas horas n'este 
trajecto. 

Além de Medina poder-se-ha tambem 
reduzir o percurso, logo que esteja con­
cluída a segunda via nos 77 kilometros 
que lhe faltam entre Miranda do Ebro e 
Victoria, para o que póde tambem con­
correr o estabelecimento, da parte do 
Norte de Hespanha, de um comboio só 
para nós, com a supressão de algumas 
paragens, que nos seriam inuteis. 

Na parte franceza, o ~ud tinha já a ve­
locidade maxima, não atingida por ne­
nhum outro comboio; mas como a ida ao 
ramal de Biarritz podia ser substituída 
por um trasbordo na Négresse, como agora 
se faz, d'ahi nos adviriam uns 20 minu­
tos, que a juntar ás outras reduções apon­
tadas, fariam uma viagem de Lisboa a 
Paris em 29 horas 1 

Vejamos agora como seria impossível 
fazer esse comboio á noite, para gastar 
no percurso duas noites e um dia. Supo­
nhamos que ele partia de Lisboa ás 23 
horas ; ponham-se-lhe mais 29 horas em 
cima, e ter-se-ha a chegada a Paris ás 4 
horas da manhã 1 ! ! 

•.. E com a agravante da passagem na 
fronteira luso-hespanhola ás 6 horas da 
manh~, e com uma torreira de sol, um 
dia inteiro, no verão, atravez da Castela-a-
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Velha, dentro dos acanhados comparti­
mentos do «Wagon-Lit•. 

E' certo que actualmente se passa um 
dia inteiro em França; mas não só a tem­
peratura é menos violenta, tanto no Midi, 
como em Orleans, como, tambem, o ser­
viço é feito com salões, mais comodos 
para de dia, a nãJ ser que se quizesse 
meter no percurso hespanhol um salão, o 
que ia onerar consideraveimente a tração. 

Outros inconvenientes de importancia, 
ha ainda para tal horario, que a seguir 
vão apontados, mas agora me ocorre uma 
uma pergunta : Querem fazer de Lisboa o 
Caes da Europa ? Então faça-se, mas que 
seja perfeito. Deve-se levar o passageiro 
directamente ao Caes e ali fazei-o embar­
car, sem mais dificuldades. Não deixa 
aqui dinheiro, nem vê o que de bom te­
mos para lhe mostrar? Pouco importa. 
Tambem o passageir0, ao chegar ao caes 
de Ostende, depois de atravessar o centro 
da Europa, para seguir d'ali no vapor para 
a Inglaterra, não vê a Belgica senão pela 
janela do comboio, nem vê essa maravi­
lha da «digue)) de Ostende, senão de re­
lance; mas alimenta com a sua passagem, 
esse magnifico serviço f erroviario que co­
meça em Constantinopla e atravessa va­
rias cidades da Europa. 

E' o mesmo que devemos fazer em 
Portugal. O passageiro passa a correr o 
nosso paiz. Olha de um golpe a torre de 
Belem e os Jeronymos-deixat-o. Um dia 
virá em que possa dispor de uns mo· 
mentos mais longos para nos visítar. 

Depois, nem todos os passageiros teem 
pressa ; alguns ha que, ao chegarem a 
Lisboa, depois de 12 monotonos dias 
atravez do Atlantico, lhes apetecerá ficar, 
atrahidos talvez pelo reclame d'aqueles 
que nada viram por levarem as horas con­
tadas. 

Ao referir-me a esta perspectiva não 
deixarei de consagrar aqui a minha home­
nagem ao novel engenheiro Antonio Belo, 
pelo seu admiravel projecto da transfor­
mação de Lisboa, e cuja parte principal 
é fazer uma estação marítima no terrapleno 
da Alfandega, onde os comboios expres­
sos internacionaes iriam levar ou buscar 
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junto dos vapores, os passageiros da Ame­
rica do Sul. 

Imagine-se agora, em contrario, a che­
gada do cSud á noite, obrigando o pas­
sageiro a ir dormir para1 o hotel, para 
embarcar no dia seguinte; ou então de ma­
nhã, ás primeiras horas, para ir para o 
Caes, esperar, sentado nas malas, que o 
vapor atracasse para embarcar! 

Que serie d'inconvenientes, d'incomo­
dos e d'embaraços trazia um tal serviço! 

E' preciso sêr-se pratico; e assim, de­
ve-se procurar as maiores facilidades 
d'acesso e de transito! 

O trasbordo deve ser rapido, sem em­
baraços nem peias alfandegarias, para que 
o nosso porto tenha o justo nome de 
Caes da Europa. ........................... ~ ...... . 
;:========== IEJ ========:::=;============ 

REGISTO 

flmprensa 

Q nosso brilhante e muito ilustre colega A 
Epoca registou ha pouco o seu aniversa­

rio, pelo que lhe endereçamos as nossas afe­
ctuosas saudações; apresentando ao seu Dire· 
ctor, Sr. Engenheiro José Fernando de Souza, a 
homenagem do nosso respeito. 

Aos estimaveis e distinctos colegas •Correio 
da Manhã» e «Diario de Lisboa•, a Revista de 
Turismo tambem apresenta as suas mais afe­
ctuosas saudações pelo~ respectivos aniversa· 
rios, enviando-lhe os seus sinceros votos de 
longa e prospera vida. 

- Recebemos a visita do «Correio da Madei­
ra,,, que acaba de iniciar a sua publicação dia­
ria no Funchal 

E' um jornal moderno, tornando-se atrahente 
a todos os títulos. . , 

Agradecendo a deferenc1a do nosso novo 
colega, endereçamos·lhe, com os nossos cum­
primentos, o desejo de qué a sua carreira per­
dure gloriosamente. 

f.Boletim d'emigração 

R trCtHMos o numero d'este Boletim referido 
ao 1.0 trime~tre de 19~1, publicado pelo 

comissariado Geral dos Serviços d'Emigração. 
Agradecemos a remessa, 
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NA SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES 

A grande E~posição de Pintura 

N os vastos salões da Sociedade Na­
cional de Belas Artes, á Rua Ba­

rata Salgueiro, exibe-se presentemente a 
maior~e mais interessante exposição d'este 
ano. 

Como já foi dito no artigo que publi­
cámos n'um dos ultimos nurneros d'esta 
Revista, a estação citadinha, prestes a fin-

. ~ . 

interesse sugerido pela que presentemente 
se exibe na Sociedade Nacional de Belas 
Artes, não só pela quantidade dos artis· 
tas que ali se fazem mais uma vez reve­
lar, como pela diversidade dos auctores e 
das suas obras. 

Não nos julgamos auctorisados a fazer 
a:respectiva: cr.itica, não só porque somos 

)IA BATALHA QUADRO DE RIBEIRO CHRISTINO 

dar, foi exhuberante de exposições de pin­
tura, algumas de artistas já conhecidos, 
outras de individualidades que pela pri­
meira vez se apresentaram em publico. E 
se, na sua maioria, essas exposições atra­
hiram pelos trabalhos ou' pelos auctores, o 
certo é qne nenhuma d'elas~despertou o 

leigos no assumpto, como tambem porque, 
tratando-se d'um certamen onde avultam 
os nomes dos nossos primeiros artistas, 
já por vezes consagrados como mestres, 
não poderá nunca, em boa consciencia, a 
nossa audacia chegar ao ponto de, publi­
camente, expôr sob uma pseudo e irriso-
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ria forma auctorisada, as impressões que 
colhemos e que, se nos sensibilisaram em 
obras que á nossa modesta apreciação se 
afiguraram como preciosidades, tambem 
nos deram a ideia d'uma originàl extrava­
gancia em outras cuja interpretação nos 
foi •dificil, senão impossível. 

Assim, pois, limitamo-nos a constatar o 
facto, exaltando-o pelo que de interessante 
tem para a vida social, especialmente 
como manifestação da nossa cultura e da 
nossa idiosynérasia, como tambem pelo 
que importa como factor de distração para 
o forasteiro quer nacional quer extrangeiro. 

Sob este aspecto não podemos deixar 
· de aplaudir o esforço dos expositores,tse 

este nosso modesto aplauso póde servir 
de incentivo para que eles progridam e 
multipliquem as suas produções sob a 
forma que lhes confirme a sua consagra­
ção ou lhes abra o conceito para novas 
glorias. 

Todo o nosso desejo é que os artistas 
portuguezes sejam sempre os primeiros 
- gloria propria, gloria comum. Assim, a 
sua fama, a fama da exposição dos tra­
balhos dos <1:mestres portuguezes~ poderá 
correr Mundo, e isso será um motivo mais 
de verdadeira atração para o nosso Paiz 
e de incontestavel valor no augmento pro­
gressivo da população fluctuante, d·onde 
advirá para esses astistas a justa compen­
sação moral e material dos seus esfosços, 
e para a nossa patria, alem de mais uma me­
recida glorificação, o beneficio duplamente 
economico, proprio e comum, como natu­
ral consequencia d' esse industrial atrativo. 

E' do programa dos turistas a visita a 
exposições. São esses museus a que eles 
dedicam uma boa parte da sua estada, 
que lhes proporcionam o ensejo de ava­
liarem a cultura dos povos, o seu grau de 
progresso, a forma de exteriorisarem os 
seus sentimentos. Por isso, as exposições 
artísticas constituem sempre um precioso 
élo de simpatia entre os povos cultos, um 
apreciavel traço d'união entre os intelec­
tuaes mundiaes, trazendo como alnatur, 
imediata e logica consequencia o expon­
taneo reclame, a indução sugestiva, o in­
teresse que é despertado em se conhecer 

o paiz e o povo onde figuram esses as­
tros de primeira grandeza. 

Como meio de propaganda dum povo 
culto é de seguro efeito. 

Por isso e encarando sob este prisma a 
exposição que está patente na Sociedade 
Nacional de Belas Artes, não podemos 
deixar de, mais uma vez, lhe prestar o 
nosso aplauso, consignando os louvores 
a que os expositores teem merecido jús. 

=a= 
Entre esses ilustres artistas, figura, com 

algumas muito interessan~es produções, o 
nosso querido amigo e distincto colabora­
dor, sr. Ribeiro Christino, que é um ar­
tista mixto, quer em desenho, quer em 
pintura, quer como escriptor, quer ainda 
como investigador e critico de antiguida­
des, cujo valor se acha vibrantemente 
consignado nas suas multiplas e variadas 
produções. 

Dos quadros expostos por Ribeiro Chris­
tino n'essa muito interessante exposição, 
sobresae com justo relevo, a sua notavel 
téla da jazida dos soldados desconhecidos 
no Mosteiro da Batalha, que é uma ver­
dadeira obra prima, não só pela conce­
pção como pela interpretação perfeitissima 
a todos os respeites. 

A nossa gravura dá uma idéa d' esse 
seu explendido trabalho. 

Iss~ nos dá ensejo para mais uma vez 
aqui manifestarmos a nossa maior admi­
ração pelo seu genio, pelas suas incom­
para veis faculdades de verdadeiro artista 
e pela especial delicadeza do seu incon­
fundível traço. Felicitamo-lo, pois, pelo 
brilhante exito que acaba de justamente 
obter, endereçando·lhe, com os nossos 
cumprimentos, o preito d'uma religiôsa 
amisade. 

J. L. 
===--==@ ===~7,..----==== 
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CARTAS DE PARIS 
A festa da cMicarême» -A Rainha das 

Rainhas-Uma festa tradicional que quere 

reviver - A neve e o frio prejudicando o 

cortejo triumphal - Um throno vasio 

A festa da Mlcarême em Paris é o 
grande Carnaval, a grande folia pa­

risiense. Ha três anos que ela procura o 
seu antigo r explendor, se bem que o nfo 
tenha ainda conseguido. E' dificil retomar 
habitos e tradições que uma longa e cruenta 
guerra obrigou a pôr de parte. 

No entanto, a animação este ano já foi 
maior{ do que no ano passado; e tudo leva a 
crêr que, se não voltar á sua antiga im­
portancia, a Micarême tomará de futuro 
um logar de destaque nas grandes festas 
da cidade da luz. 

A principal · atração da Micarême é a 
eleição da rainha de cada um dos vinte 
bairros; da capital,, e depois a eleição, entre 
estas, da Rainha das Rainhas. 

E' um apuramento por finaes ... 
Dois mezes antes,"'na Mairle de cada 

bairro, reunem-se as mldlnettes que o ha­
bitam, e a rapaziada bravia elege a sua 
rainha. Esta, elevada ao trono ef e mero, es­
colhe por sua vez as suas duas damas 
de honor. 

E' bom aqui lembrar que nem sempre 
é escolhida a mais bonita, nem aquela 
que mais tinha': direito.a reinar. 

Este ano, então, pela mão diabolica do 
Destino, foram eleitas «rainhas)) as caras 
mais feias de cada arrondissement. 

Elas que me perdoem a franqueza; mas 
nem nos espíritos mais democraticos se 
perdôa a uma rainha que o nífo seja, por 
qualquer modo, na verdadeira significação 
da palavra. 

Imagine-se o trabalho que esta dose de 
«rainhas parisienses• deram aos photogra­
phos para lhes comporem o physico ! 

Que ideia teria feito um extrangeiro re-

cemchegado a Paris, da mulher parisiense, 
ao ver passar esse bando de rainhas para 
as quaes a Beleza foi madrasta? ! 

E Paris, com tantas mulheres bonitas, 
com tanta cara cheia de graça e de fres­
cura, este ano elegeu rainhas as suas 
mais modestas vassalas ! 

Que ironia da sorte ... 

=o= 
Este ano, porem, o trono de Rainha 

das Rainhas, era, além de honroso, ren­
doso; pois a venturosa eleita, recebeu 
como premio, um dote de vinte mil fran­
cos, um relogio de ouro, dadiva do sr. 
Presidente da Republica, uma maquina de 
escrever, uma mobilia para quarto de dor­
mir, cuja cama era d·e apurado gosto -
emfim, o bastante para uma vida ventu­
rosa. 

Mas a rainha, mal se viu' eleita, com­
prehendeu bem o seu papel. Foi a recepções, 
apareceu nos grandes armazens, enviou 
saudações ás colegas dactylographas do 
Universo, deitou entrevista nos jornaes, 
declarando que nada menos de dez cava­
lheiros, avidos certamente dos seus vinte 
mil francos e de habitar o belo quarto de 
dormir exposto no Gaumont, tinham pe­
dido a sua mão. 

Ela não tinha dado atenção a esses ga­
lanteios; uma rainha não pode casar se­
não com um principe. 

Depois vieram coisas tetricas, como parte 
integrante da phase dramatica : assim ela 
recebeu cartas anonimas, ameaçando-a. 
Uma d'clas avisava-a de que no dia do 
cortejo ser-lhe-hia atirada uma cadeira á 
cabeça. Outras juravam espancai-a etc., etc. 
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Pobre rainha I Como depressa subiu 
os degraus do seu trono ! 

Como anteviu rapidamente a vida es­
pinhosa que faz parte dos programas reaes?I 

..• Mas Paris estava entusiasmado com 
a sua festa da Mtcareme, e prometia vir 
para a rua saudar a sua rainha e o seu 
cortejo triumphal. 

Quem não esteve de acordo foi o Tem­
po, esse eterno desmancha-prazeres. Na 
vespera do grande dia, S. Ex.ª apareceu 
de tal maneira carrancudo, deitando sobre 
a grande cidade tantos flocos regelados 
de neve, que a rainha das rainhas viu 
derruir o seu trono antes de lhe subir os 
degraus. 

Imagine-se a raiva e o horror da pobre 
senhora que toda a noite não dormiu, es­
preitando o ceu, a ver se de lá lhe vinha 
um pouco de comiseração ! 

=o= 
Porém, na manhã do dia triumphal, à 

neve levantou o seu manto de arminho, 

e, n'um grande gesto de comiseração, dei­
xou sahir o cortejo. 

O comercio, corno de costume, fechou 
as suas portas e toda a gente veiu para 
a rua. Os passeios dos ~Bouleva1 ds• en­
cheram-se de pessoas. O frio porém corta­
va, varria tudo, n'um devastação. 

O cortejo sahiu, a rainha subiu os de­
graus do seu throno, que era armado 
n'um grande carro engalanado. Uma vez 
ali, começou a atirar beijos á multidão. 

Pequeno reinado foi aquele, porque o 
vento agudo que fazia sacudiu depressa 
do throno a rainha das rainhas, que se 
foi acolher ao auto-omnibus em que iam 
as outras rainhas, agasalhadas nas suas 
peles, e a receberam certamente com co­
miseração. 

E o cortejo lá foi, boutevards fóra, 
mostrar ás massas estupefactas um trono 
vasio, d'onde um grande vento repelira a 
Rainha das Rainhas. 

... Signaes dos tempos ... 
Paris, Março 1922 

GUERRA MAIO 

========================@ ======================================= 

PORTUGAL PITORESCO 

A SERRA DA LAPA E A 
CAPELA DE NOSSA SENHORA 

(Continuaçllo) 

Os dias da novena são dias cheios, 
dias de benção e graça. Para mim, 

como para todos os que ali vão, são dias 
de retiro, de saneamento moral. Quantas 
almas ali se regerwram, ali retemperam 
suas forças! Se as paredes d'aquele tem­
plo, se as taboas d'aqueles confessionarios 
falassem ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

Ao meio da novena, começa o triduo 
eucharistico. 

A este tempo, o Sanctuario é sempre uma 
formalha de amor ao bom Deus na Hos­
tia Santa, e a Maria Santíssima na sua 
La pinha. 
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- E eu que hei de ver isso tudo, se 
Nosso Senhor me der vida e saude •.. 

- Hade ver mais. Hade ver, n'um motu 
continuo genteJ e gente de joelhos-de 
rastos-desde o Miradoiro dajr Piedade 
ao Sanctuario. São promessas cumpridas 
por beneficios extraordinarios da Senhora. 
Alguns d'estes!romeiros vi leu, exhaustos, 
banhados:de suor, a pedirem aos que os 
amparavam, uma gota de agua para po­
derem cumprir, até ao fim, o:seu voto. 
Em volta ' do Sanctuario, hade ver o 
mesmo. 

Hade ver uma mãe de joelhos tambem, 
com o filhinho ao colo, porque elle estava 
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morto, por assim dizer, e a Senhora da 
Lapa lh'o resuscitou. 

Hade ver chegar, de longes terras, ps:o­
cissões, ou os povos de varias freguezias, 
entoando a Ladainha de todos os Santos, 
com seu parocho á frente. E' um costu­
me antiquissimo. Está na tradição do Sanc­
tuario, e bom . seria que o zelo dos paro­
chos os não deixasse perder. 

Hade ver romeiros cobertos de pó, ala­
gados em suor, rendidos de fadiga; mas 
alegres, a perguntarem pelo ".Senhor Pa­
dre Ferreira"», e a deporem em suas 
mãos, valiosas ofertas. 

Perguntará, como eu perguntei: 

- E d' onde vem tão boa gente ? 
De Fafe, de Celorico, de Santa Quite­

ria e d'outros pontos mais afastados. An­
daram a pé toda a noite, todo o santo 
dia. D'uma romeira minhota sei eu que 
quiz vir até á Senhora da lapa-vinte 
leguas talvez - jejuando a pão e agua. A 
penitencia era tal, que desmaiou no ca_. 
minho, e só a muito custo chegou á La­
pinha dos seus amores. 
................................... 

E' muito antiga a devoção dos minho­
tos á Senhora da lapa. Poderão esquecer 
a sua. Senhora do Sameiro, mas nunca a 
Senhora da lapa. 

O templo (a proposito, disse o Padre 
Benevenuto. baixando mais a voz, o «cSnr. 
Padre Ferreira• publicou uma edição de 
postaes ilustrados, e por eles fará idéa do 
que é este logar sancto) só tem riqueza 
no que serve directamente ao culto da 
Senhora. Os paramentos estão recamados 
de ouro e prata. No altar da lapinha, 
ha preciosos marmores e um frontal de prata. 
Sobre a cabeça da cSenhora, ha uma corôa, 
de prata tambem', esmaltada com brilhan­
tes de pura agua. Já tem a sua historia 
esta corôa. 

O colegio, como costumavam ser as 
obras d'estes padres distinctissimos em 
todos os ramos do saber é vasto, com 
corredores espaçosos, abobadados, paredes 
de praça forte, de grande espessura, que 
não deixam entrar ali nem frio, nem ca-

lor. (i) Para as minhas meditações, não 
acho logar mais acomodado. 

Não sei onde se beba agua tão pura, 
tão cristalina, tão fresca . • Quantas e quan­
tas vezes, sem o haver mister, eu bebo 
d' aquela agua. 

D' agua como a da Lapa, bebe-se sem­
pre: em jejum, á comida, no estio, no 
inverno, de dia, á noite. Nunca, faz mal; 
só bem. 

Com a agua da Lapa costumo eu di­
zer aos romeiros - lavae-vos todos os 
dias, sE:mpre que vos apetecer. Lavae as 
mãos, os pés, o rosto, o corpo todo ; 
lavae os vossos filhos, as vossas roupas, 
as vossas casas. A agua da Lapa nasce 
da viva rocha, aos pés da cSenhora. Bas­
tava isso para produzir efeitos maravilho­
sos. De fé tenho que os produz. 

A Fonte dos Clerigos : não julgue que 
é qualquer fonte. E' obra d'arte, que podia 
figurar n'uma cidade; mas, meu amigo, 
está muito escalavrada. A cruz que a en­
cimava, desapparecida; os piáes, uns que, 
brados, outros fóra do seu lugar; uma 
das bicas entupida, um lodassal fóra do 
tanque. Vandalismos que se r encontram 
em toda a parte. O nosso povo não sabe 
o que é arte; não lhe tem amor; d'ahi 
tantos attentados, que fazem chorar o co­
ração. Os filhos da lapa deviam-se met­
ter em brio, e restaurar aquele pequeno 
monumento, tão procurado e visitado pe­
los romeiros. 

Os alfacinhas compravam aquela fonte a 
peso d' oiro, se a pudessem levar para o 
Rocio. Coitados ! No verão bebem caldo. 
Nem sei como meia Lisboa não morre 
envenenada. 

Agora mais uns passos, e vamos ao 
Miradoiro da Senhora da Piedade. De­
pois da ceia costumam ir até ali os ro­
meiros tomar a fresca. 
........... .. .. .. ....... ,. . . . ..... . 

(ll Começou-se a edificar em 17u «Aquelas 
paredes desafiam a eternidade» - dizia Fr. João 
do Nascimento. 

Se os homens, na expressão do nosso clas­
sico Fr. Luiz da Natividade, «até nas pedras e 
nos edificios mostram quaes são os seus anitnosb, 
muito grandes haviam de ser os d'aqueles ve­
nerandos Padres. 
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Estou com elles ; falo com uns, e com 
outros. Como, na Lapa, Maria Santissima 
está em toda parte, ahi rezamos o terço, 
e cantamos os louvores da bemdita Mãe 
do Ceu. O local, a hora, o silencio da 
noite, a luz explendida da lua, inspiram 
devoção ; todos nos sentimos ali bem. 
Parece me que consegui entrasse na tradi­
ção da Senhora da Lapa a reza do ter­
ço, á noite, no Miradoiro da, Piedade. 

Quando lá estou não sei porque, trans­
porto-me, em pensamento, á Capella da 
Pi-e.tá, na basílica do Vaticano. 

- Se Deus me der saude e vida, para 
o anno me terá por companheiro emtudo. 

- Não vá só, acode logo o Padre Be­
nevenuto, leve comsigo muita gente; mas 
previna, com antecedencia, o bene:nerito 
"'Senhor Padre Ferreira~ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... .. . .. 

================:======='@) =================--======================== 

5-YADICATOS DE ll\!/C/ATI//A 

PARA publico conhecimento e, especial­
mente dos interessados, vamos pu­

blicar o regulamento da importante provi­
dencia que foi decretada pelo Governo, 
creando os <Syndtcatos de irzicativa locaes. 

Como esse diploma é bastante extenso, 
fazemos a sua publicação por partes, a 
fim de não irmos além do espaço que 
podemos reservar para esse efeito, sem 
prejuízo d'outros assumptos. 

Reza assim: 

lllHSTERIO DO COMERCIO E COMUftICIÇÕBS 
Secretaria Geral do Miniaterio e Serviços 

d'Obras Publicas 

Decreto N. 0 8016 

Para execução das disposições da lei 
n.0 1:152, de 23 dé Abril de 1921, 
que criou em todas as estancias hidrolo­
gicas, praias, estandas climatericas, de al­
titude, de repouso, de recreio e de turis­
mo, comissões de iniciativa com o fim de 
promover o desenvolvimento das mesmas 
estancias e fomentar a industria do tu­
rismo: hei por bem aprovar o regulamento 
de que trata o artigo 9.0 d'aquela lei, o 
qual, fazendo parte integrante d'este de­
creto, com ele baixa assinado pelo Mi­
nistro do Comercio e Comunicações. 

A SUA REGUL~MENTAÇÃO 

O Presidente do Ministerio e Ministro 
do Interior e os Ministros das Finanças e 
do Comercio e Comunicaçõos assim o 
tenham entendido e façam executar. Pa­
ços do Governo da Republica, 24 de Fe­
vereiro de 1922.-ANTONIO J osÉ DE A L­
MEIDA - A1ztonio Maria da Silva - Al­
bano Au.gasto de Portugal Durão -
Eduardo Alberto de Lima Basto. 

Regulamento ds lei n .0 1:152, de 23 de Abr/I 
do 1921 

Artigo 1.0 São creadas em todas as estancias 
hidrologicas e outras (praias, estandas climate­
ricas, de altitude, de repouso, de recreio e de tu­
rismo, comissões de iniciativa com o fim de pro­
mover o desenvolvimento das estancias, de 
forma a proporcionar aos seus frequentadores o 
meio confortavel, higienico e agradavel, quer 
executando obras de interesse geral, quer rea­
lisando iniciativas tendentes a aumentar a fre­
quencia das mesmas estandas e a fomentar a 
industria do turismo . 

§ 1 •0-Para os efeitos d'este artigo sâo consi­
deradas estandas hidrologicas todas as localida­
des onde são exploradas uma ou mais nascen­
tes de aguas minero-medicinais e respectivo es­
tabelecimento balnear, por qualquer entidade 
ou empresa, conforme o alvará ou licença que 
lhe tenha sido concedido pelo Governo, nos ter­
m"s da legislação em vigor. 

§ 2.0-A area que deve abranger cada estan­
da hidrologica, para os efeitos d'esta lei e den­
tro da qual a comissão de iniciativa exercerá a 
sua acção, será determinada pelo Governo, em 
decreto, ouvida previamente, por intermedio da 
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Direccão Geral de Minas e Serviços Geologicos, 
a inspecção de aguas mineraes 

§ 3.0 -A classificação de todas as outras loca· 
lidades, a que se refere o artigo 1.0, bem como 
a determinação das respectivas arcas serão de· 
finidas pela Administração Geral das Estradas e 
Turismo e publicada, em decreto, pelo Ministe­
rio do Comercio e Comunicações. 

Art. 2 .0-As comissões de iniciativa são cons· 
tituidas da seguinte forma: 

a) Nas estandas hidrologicas, por: 
1.0 Um delegado do Município; 
2.0 Um delegado da Junta de Freguesia; 
3.0 Um delegado por cada uma das empresas 

que explorem as aguas das estandas; 
4 o Pelo medico director clínico de cada em· 

presa, ou, no seu impedimento, pelo medico 
adjunto; 

5 o Um delegado da Sociedade de Propagan­
da de Portugal; 

6.11 O regente florestal da respectiva zona; 
7. 0 O chefe de conservação de obras publicas 

da area respectiva; 
8.0 Um hoteleiro; 
9.0 Um proprietario; 
10.0 Um comerciante . 
b) Nas praias, pela mesma forma que nas es­

tandas hidrolog1cas, excepto o n.0 4, que é 
substituído pelo delegado ou subdelegado de 
saude da area respectrfa, fazendo tambem par­
te da comissão de iniciativa o capitao do porto 
ou delegado marítimo; 

e) Nas estandas climatericas, de altitude e de 
repouso, pela mesma forma que nas estancias 
hidrologicas, e:rcepto o n.o 4 que é sustituido 
pelo medico da especialidade que dirija o reS·· 
pectivo estabelecimento: 

d) Nas outras lo:>alidades, como nas estancias 
hidrologicas, excepto o n.0 4, que é substituido 
pelo delegado ou subdelegado de saude da area 
respectiva. 

§ r,"-São vogaes natos os indicados nos n.os 
4. o e suas alineas, 6." e 7. o. 

§ 2,0 Os vogaes mencionados nos n °8 1.01 2.0 

e 3. 0 são indicados pelas respectivas colectivi­
dades de entre os seus membros. 

§ 3.0--0 delegado daSociedadcde Propagan­
da de Portugal será o presidente da delegação 
local da mesma Sociedade ou, na sua falta, um 
soei o por ela indicado. 

§ 4 •-Os vogaes correspondentes aos n. os, 
8.0 , 9 ° e 10.0 serão eleitos pelos indivíduos per­
tencentes ás respectivas classes . 

Art. 3 °-0s administradores do concelho em 
cuja area tiverem de ser instaladas as comis­
sões de iniciativa, promoverão a sua constitui­
ção nos vinte dias seguintes ao da data da pu­
blicação d'este regulamento no Dtario do Go­
venzo. 

§ x. 0 - O administrador do concelho oficiará a 
todas as entidades que tiverem de indicar dele­
gados, pedindo o nome d'esses delegados . 

§ 2.0-0s representantes das classes corres­
pondentes aos n os 8 . 0 , 9. o e io. 0 da alinea a) 

do artigo 2 ° são eleitos por dois anos, realizan­
do-se as eleições de dois em dois anos, na época 
em que a estancia funcionar, e começando os 
novos eleitos a exercer o seu mandato em 1 de 
Janeiro do ano seguinte áqu'ele em que se tiver 
realisado a eleição 

§ 3.0 -0 administrador do concelho convocará 
por meio de editaes, com a urgencia exigida 
para o cumprimento do § 2.0, as entidades com­
prehendidas na area respectiva, corresponden­
tes aos n. 0 • 8 °, 9. 0 e 10 ° da alinea a) do ar­
tigo 2 °, e como tal inscritas na Repartição de 
Finanças, para proceder á eleição, por escruti· 
nio secreto, dos respectivos representantes. 

§ 4 °-No primeiro bienio farAo parte da co· 
missão, como representantes das classes corres­
pondentes aos n.os 8 o, 9. 0 e 10 ° da alínea a) 
do arti~o I. • , os indivíduos das respectivas clas­
ses residentes, permanente ou temporariamente, 
na area da comissão, que pagarem maior con­
tribuição pelo exercício da industria de que são 
representantes. 

§ s 0 A comissão pode ser instalada pelo ad­
ministrador do concelho Jogo que esteja presen­
te a maioria dos representantes, ou por qualquer 
dos vogaes natos, passados os vinte dias a que 
se refere o corpo d'este artigo . 

§ 6 o Logo que se realise a instalação da co­
missão o administrador ou vogal que tiver to­
mado a iniciativa da constituiçáo da comissão, 
comunicará a sua constituição para a ln!<pecção 
de Aguas ou Repartição de Turismo, conforme 
se trate de instancias hidrologicas ou das outras 

Art. 4. 0 Na sessão de instalação, que deverá 
ser presidida pelo administrador do concelho ou 
seu representante, ou pelo vogal nato que tiver 
convocado a reunião, as comissões elegerão um 
presidente, um vice-presidente, um tesoureiro, 
deis secretarios e um administrador·delegado. 

§ unico. O administrador do concelho não 
vota. 

Art. 5. 0 A's comissões de iniciativa compete: 
I. º Submeter á aprovação do Governo a im­

portancia da taxa de turismo, época do seu pa· 
gãmento e latitude da sua aplicação: 

2 , 0 Organisar o relatorio anual, de quer de­
verá ser submetido um exemplar á Repartição 
de Turismo, e outros á Inspecção de Aguas Mi· 
neracs e Instituto de Hidrologia, quando se 
trate de estancias hidrologicas, até 30 de No· 
vembro de cada ano, sobre o funcionamento da 
estanda, d'onde deverão constar rus receitas e as 
despesas, os trabalho realisados e projectados, 
os planos de melhoramentos a executar e todas 
as informações que interessem á vida da es­
tancia; 

3 o Çobrar dos hoteleiros e proprietarios a 
taxa de turismo e administrar o seu produto. 

4." Remeter ao Çonselho de Estradas e'"Tu­
rismo e Instituto de Hidrologia as percentagens 
que cabem a estas entidades no produto da taxa 
de turismo; 

5. 0 Elaborar orçamentos e submete-los á apro· 
vação superior, por intermedio da Repartição 
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de Turismo, que sobre eles, emitirá a sua opi· 
nião, com parecer da Inspecção das Aguas Mi· 
neraes, quando se· trate de cstancias hidrologi· 
cas, até o dia 30 de Novembro de cada ano. 
Os orçamentos serão devolvidos. até 31 de Ja· 
neiro seguinte, considerando·se aprovados se 
não forem devolvidos até aquela data. Dentro 
dos limites d'estes orçamentos teem as comis· 
sões de iniciativa completa autonomia adminis­
trativa; 

6, º Traçar e propor planos e projectos de me­
lhoramentos; 

7 ° Contrair emprestimos caucionados com os 
seus fundos nas mesmas condições em que o 
podem fazer as corporações administrativas, 
desde que as propostas respectivas tenham re· 
cebfdo a aprovação superior; 

8 o Promover o inventario das reliquias histo· 
ricas, artisticas e de quaesquer curiosidades di· 
gnas dd interes.<1e para os viajantes, existentes 
na localidade; 

9. 0 Promover o cumprimento do determinado 
pelos regulamentos e prescrições da Direcção 
Geral de Saude, bem como o 'que for indicado 
pelas autoridades sanitarias ou por quem tenha 
competencia legal para tal fim; 

10. º Exercer a fiscalisação dos boteis, restau­
rantes, pensões e hospedarias, em harmonia 
com as instruções da Repanição do Turismo; 

11 ·ºAplicar e cobrar multas pelas infracções 
ao presente regulamento; 

12. 0 Elaborar regulamentos dos seus ser· 
viços; 

13.0 Aprovar as contas do thesoureiro e os 
actos do administrador delegado; 

14 ° Exercer a sua acção, em todos os outros 
casos nAo especificados, de forma a satisfazer o 
artigo 1. 0 d'este regulamento 

Art . 6, 0 Os cargos das comissões de inicia· 
tiva são gratuitos, devendo indemnizar o admi· 
nistrador delegado das despesas que o éxerci­
cio do seu cargo ocasionar. 

§ I . 0 Os indivíduos qúe deixarem de fazer 
parte das colectividades que representam não 
poderão continuar a exercer funcções nas co­
missões de iniciativa. 

§ 2 ° Quando ocorrer qualquer vaga na co· 
missão esta promoverá a sua substituição nos 
termos d'este regulamento, substituindo-se ao 
administrador do concelho 

Art . 7. 0 As comissões de iniciativa gosarão 
de isenção de franquia postal qu:mdo se corres· 
pondam com as repartições do Estado . 

Ari. 8.o Ao presidente da comissão ou na sua 
falta, ao vice-presidente, compete: 

a) Orientar todos os trabalhos da comissão ; 
b) Desi~nar dia para as sessões; 
e) Distribuir processos para consulta e pare­

ceres; 
d) Assinar juntamente com o thesoureiro e o 

administrador delegado, ordens de pagamento 
e levantamento das quantias depositadas na 
Çaixa Geral de Depositos ou delegação da 
mesma. 

Art. 9. 0 Ao administrador delegado compete 
a execução de todas as deliberações da comis· 
são, excepto as que por sua natureza sejam 
das atribuições do thesouteiro ou dos .secreta­
rios, ieto é, a escripturação de pagamentos e re· 
cebimentos e o expediente da comissão. 

§ unico. No caso de duvidas as comissões de· 
terminarão com precisão as atribuições de cada 
um dos seus membros. 

Art. 10 º Çada comissão de iniciativa orga­
nisará o seu regulamento interno ciue deverá in· 
dicar o numero de sessões ordinar1as, o numero 
de vogaes com que podem funcionar, distribui­
ção de trabalhos, condições em que os orado· 
res podem usar da palavra e atribuições dos 
seus vogaes, quando fôr necessario, e todas as 
outras disposições que ela julgue convenientes. 

Art 1 r " As comissões de iniciativa podem 
executar obras e realisar quaesquer melhora· 
mentas em locaes dependentes da acçào do Go· 
verno ou das corporações administrativas, quan· 
do os respectivos projectos forem aprovados 
por aquelas entidades, não ficando, porém, 
estas ou quaesguer outras obras ou melhora· 
mentos sujeitos ao pagamento de qualquer taxa 
ou licença. 

§ r.º Os projectos de obras e melhoramentos 
serão apresentados em duplicado e constituidos 
por: 

T. 0 Uma planta topografica da região da es­
cala mínima de 1/ 10.000, orientada segundo a li· 
nha norte-sul astronómica, sedo n'ela indicada a 
posição rigorosa da obra a executar; 

2 " Plantas. alçados e cortes dos trabalhos e 
obras a executnr, na escala mínima de •/100; 

3. 0 Uma memória des::>riptiva da obra, modo 
da sua e:x.rcução, materiaes a empregar e or­
çamento. 

§ 2 º Quando os respectivos projectos não te· 
nht?m sido devolvidos ás comissões sessenta 
dias depois de entregues, consideram-se apro· 
vados 

(Continua) 

EM VIANA DO CASTELO 

JÁ está em Viana · do Castelo o mate­
rial necessario para o elevador que ha­
de ligar a estação do caminho de ferro 

de Viana do Castelo com o Hotel de Santa 
Luzia, no monte do mesmo nome. 

E' um melhoramento de consideravel 
importancia para a exploração do hotel, que 
deve estar a funcionar no proximo verão. 
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